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MAPA DE APTIDÃO AGRÍCOLA DA ÁREA PILOTO DE APUÍ-AMAZONAS

LEGENDA
SÍMBOLO DAS
CLASSES
DE CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA

QUANTIFICAÇÃO

APTIDÃO ÁREA
(km2)

%

GRUPO 1 - APTIDÃO BOA PARA LAVOURAS, EM PELO MENOS UM
DOS NÍVEIS DE MANEJO A, B OU C.

1(a)bC Terras que apresentam classe de aptidão Restrita, Regular e Boa
nos níveis de manejo A, B e C respectivamente. 948,14 31,11

1(a)bC Terras que apresentam classe de aptidão boa para lavouras no
nível de manejo C, Regular no nível de manejo B e Restrita no
nível de manejo A. Ocorrem na associação, em menor proporção
terras com aptidão inferior, à indicada no mapa.

774,71 25,42

GRUPO 2 – APTIDÃO REGULAR PARA LAVOURAS, EM PELO MENOS
UM DOS NÍVEIS DE MANEJO A, B OU C.

2(a)bc Terras que apresentam classe de aptidão Restrita no nível de
manejo A e classe de aptidão Regular nos níveis de manejo B e C.

- - - -

2(a)bc Terras que apresentam classe de aptidão Restrita no nível de
manejo A e classe de aptidão Regular nos níveis de manejo B e C.
Ocorrem na associação, em menor proporção terras com aptidão
inferior, à representada no mapa.

- - - -

2(a)bc Terras que apresentam classe de aptidão Restrita no nível de
manejo A e classe de aptidão Regular nos níveis de manejo B e C.
Ocorrem na associação, em menor proporção terras com aptidão
superior, à representada no mapa.

- - - -

2ab Terras que apresentam classe de aptidão regular para lavouras
nos níveis de manejo A e B. Ocorrem na associação, em menor
proporção terras com aptidão inferior, à representada no mapa. 5,43 0,18

2bc Terras que apresentam classe de aptidão regular para lavouras
nos níveis de manejo B e C. Ocorrem na associação, em menor
proporção terras com aptidão inferior, à representada no mapa. - - - -

2bc Terras que apresentam classe de aptidão regular para lavouras
nos níveis de manejo B e C. Ocorrem na associação, terras com
aptidão superior, à representada no mapa. 18,05 0,59

GRUPO 3 - APTIDÃO RESTRITA PARA LAVOURAS, EM PELO MENOS
UM DOS NÍVEIS DE MANEJO A, B,. ou C.

3(abc) Terras que apresentam classe de aptidão agrícola restrita para
lavoura nos níveis de manejo A, B e C. Ocorrem na associação,
em menor proporção terras com aptidão inferior, à representada no
mapa.

- - - -

3(abc) Terras que apresentam classe de aptidão agrícola restrita para
lavoura nos níveis de manejo A, B e C. Ocorrem na associação,
em menor proporção terras com aptidão superior, à representada
no mapa.

- - - -

GRUPO 4 – APTIDÃO BOA, REGULAR OU RESTRITA PARA
PASTAGEM PLANTADA, CONSIDERADA COMO UM TIPO
DE UTILIZAÇÃO NO NÍVEL DE MANEJO B.

4p Terras que apresentam classe de aptidão regular para pastagem
plantada.

177,73 5,83

4p Terras que apresentam classe de aptidão regular para pastagem
plantada. Ocorrem na associação, em menor proporção terras
com aptidão superior, à indicada no mapa.

294,05 9,65

4p Terras que apresentam classe de aptidão regular para pastagem
plantada. Ocorrem na associação, em menor proporção terras
com aptidão inferior, à indicada no mapa. - - - -

GRUPO 6 – SEM APTIDÃO PARA USO AGRÍCOLA, A NÃO SER EM
CASOS ESPECIAIS. INDICADO PARA PRESERVAÇÃO DA
FLORA E DA FAUNA OU PARA RECREAÇÃO.

6 Terras sem aptidão para uso agrícola. Porém indicadas para
preservação ambiental. Ocorrem na associação, em menor
proporção, terras com aptidão superior, à indicada no mapa. 771,88 25,33

6 Terras sem aptidão para uso agrícola, porém, aptas para culturas
de arroz de várzea. Indicadas para preservação ambiental. 49,83 1,63

6 Terras sem aptidão para uso agrícola, porém, indicadas para
preservação ambiental e/ou recreação e ecoturismo. 7,89 0,26

TOTAL 3.047,71 100,00
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